
ATA. REUNñO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE PONTAL DO

PARANÁ

Reuniram-se, aos 1g dias do mês de outubro de 2019 para reunião extraordinária do Conselho

Municipal de Turismo de pontal do Paraná, às 14h00 na sala de reuniöes da Prefeitura de Pontal

do paraná no balneário praia de Leste os Sras. e Sras. Jaime Luiz Cousseau, presidente deste

conselho, Luciana G. Costa representando o Departamento de Turismo, Fernanda Mossanik da

Silva representando a AMPP, José Juvanete Pereira representando a Câmara Municipal, Fátima

Aguiar e Gilberto Keserle representando a Adetur Litoral, Lafaete Jacomel representando a

UFpR, plinio Aguiar representando o SEHA, Flavia Caroline Deable Tacarias, representante da

Secretaria de Meio Ambiente, e como convidado, representando o sr. Ercio Luiz Weschnfelder

pela ACIApAR, tendo como pauta: Troca de idéias sobre a estrada em Pontal do Paraná,

Aprovação de passarelas de acesso ao mar, letreiros turísticos e portal de acesso à cidade.

O secretário Jaime cumprimentou os presentes e solicitou que a pauta sobre a estrada fosse

discutida após a aprovação dos projetos. A sra Fernanda pediu autorização para gravar a

reunião. O conselho decidiu por não autorizar alegando que quem não está presente tomará

ciência das decisões através da leitura da ata. O sr. Jaime disse que o regimento interno autoriza

que reuniões extraordinárias sejam marcadas com até dois dias de antecedência e que esta

reunião tratará de pautas urgentes além da solicitada pela sra. Fátima a respeito da estrada'

pediu cuidado na colocação das palavras reforçando que o conselho fará apenas uma conversa

abordando o tema. A sra Fátima pediu a palavra e esclareceu que a sua solicitação de pauta

surgiu em virtude de questionamentos que recebe da comunidade e enquanto conselheira,

precisa de maiores esclarecimentos. Em seguida, o sr. Jaime apresentou aos conselheiros o

projeto para os letreiros turísticos. Explicou que os temas dos letreiros obedecem às

características de cada balneário e que a princípio serão instalados nos balneários de Praia de

Leste, Santa Terezinha, lpanema, Shangri-la, Pontal do Sul e Guaraguaçu, mas que a meta é que

todos os balneários tenham um. O sr. Plinio perguntou a previsão para implantação. O sr. Jaime

disse que se o conselho aprovar, vai para licitação na próxima semana. A sra. Fátima perguntou

sobre valores. O sr. Jaime disse que os letreiros custarão em torno de RS60.000,00 (sessenta

mil reais). O sr. Lafaete perguntou sobre a localização de cada um. O sr. Jaime disse que a

prefeitura ouvirá a comunidade. A sra an a lembrou a importância do cenário atrás dos

iros pois eles aparecem nas rede ciais e são uma exce ente ferramenta de marketing. O
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sr. Gilberto perguntou se será feito com recursos do FUMTUR. O sr. Jaime esclareceu que a

princípio será executado com o dinheiro pleiteado junto à caixa econômica, porém este

processo ainda leva algum tempo para ser concretizado. Portanto a ideia é lazer com o dinheiro

do FUMTUR para agilizar e repor com a liberação do empréstimo. Todos os conselheiros

aprovaram a proposta. O sr. Gilberto disse que sempre que solicitado, o conselho apoia os

projetos da prefeitura, porém não vê por parte da prefeitura o mesmo respeito com o conselho.

Citou o relatório encaminhado à prefeitura sobre as obras no terminal de embarque, que até

então segue sem resposta. Os conselheiros esclareceram que o engenheiro Vinicius esteve na

última reunião e se comprometeu a entregar a resposta na próxima reunião ordinária. O sr.

Jaime falou sobre os reparos que foram feitos nos sanitários e cobertura, conforme solicitado

pelo conselho. O sr. Gilberto disse que o conselho precisa do retorno por escrito e assinado pelo

técnico responsável. Antes de prosseguir com a pauta o sr. Ércio solicitou, em nome da

ACIAPAR, ao conselho que envie ofício ao gabinete cobrando que seja encaminhada à câmara

a lei que libera o comércio na beira da praia, aprovada pelo conselho do contribuinte. O sr.

Juvanete disse que esta lei é para estar junto com lei dos ambulantes, no mesmo pacote. Os

conselheiros aprovaram a solicitação. Voltando à pauta, o sr. Jaime apresentou o projeto das

passarelas do Marissol e Praia de Leste e informou que outras duas, em Pontal do Sul serão

realizadas com recursos de outros fundos municipais. Disse que as passarelas já possuem

licenciamento e se aprovado pelo conselho seguem para licitação na próxima semana também.

Disse que o valor das passarelas deve girar em torno de R5210.000,00 (duzentos e dez mil reais),

cada uma. A sra. Fernanda sugeriu atenção dos engenheiros quanto às ressacas que vem

danificando as passarelas e perguntou se há algum planejamento para evitar estes danos.

Dando continuidade, o sr. Jaime teceu comentários sobre as pinturas dos pontos de ônibus que

sairão em torno de RS 1-7.500,00. Os conselheiros fizeram algumas considerações sobre a

durabilidade do material que será utilizado nas passarelas e após esclarecimentos, aprovaram

as propostas por unanimidade. Em seguida o secretário apresentou um vídeo mostrando aos

conselheiros o que pretende-se fazer na orla. O sr. Jaime esclareceu que o vídeo foi construído

usando como base, o projeto desenvolvido na gestão anterior, quando o secretário era o sr.

Wolnei Moroz. Houve questionamentos sobre a assinatura do convênio que delega a

administração da orla ao município. O sr. Jaime esclareceu que é do interesse do município,

porém só será assinado após serem re das algumas adaptações. Dando continuidade à

pauta, o sr. Jaime pediu a todos que rução da nova estrada. Falou
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que, de acordo com algumas reuniöes que tem participado, acha que o projeto será executado

em breve mas somente a rodovia, sem todos os itens que compöe a chamada faixa de

infraestrutura. Pediu aos conselheiros que desvinculem este projeto do porto, se atendo

somente à necessidade do município em construir uma nova estrada. Solicitou, inclusive, que o

nome "Faixa de infraestrutura" seja evitado. Alguns conselheiros disseram que a estrada já está

sendo chamada de "Estrada da Mata Atlântica" e o sr. Lafaete disse que deveria se chamar

"Caminho das llhas". Todos os conselheiros acolheram a proposta e houve a solicitação para

que esta sugestão chegue aos responsáveis no governo do estado. O sr. Jaime falou que o

projeto apresentado ao Boverno do estado como alternativa para a estrada é muito bonito,

porém a sua opinião é de que não existe viabilidade para execução. A sra. Flavia disse que já

existe projeto do DER para a duplicação da PR 4I2 e que quem atua na construção das estradas

é a Secretaria de lnfraestrutura e Logística, portanto, a alternativa apresentada à Secretaria de

Desenvolvimento Sustentável e Turismo é apenas uma proposta e que o projeto com maior

viabilidade para acontecer, é o da rodovia. Após algumas consideraçöes sobre os projetos para

a PR 407, a sra. Fernanda sugeriu que o conselho elabore ofício solicitando o retorno da

operação mão simples que previa apenas um sentido na PR 407 nos dias de maior movimento

na temporada, já que a estrada não vai sair da noite para o dia. A proposta foi aprovada pelos

conselheiros. O sr Ercio colocou que o maior problema ainda são as saídas dos balneários. A sra

Fátima expressou a preocupação com as questões de mobilidade na alta temporada,

principalmente para quem mora em Pontal do Sul. Em uma emergência torna-se impossível

locomover-se para um socorro rápido e portanto, apoia a construção da rodovia independente

da vinda ou não de porto. A sra Fernanda expressou preocupação com a quantidade de veículos

pesados que circularão na nova rodovia com a vinda do porto. O sr. Jaime reforçou o pedido

para que a estrada não seja vinculada à vinda do porto e que a idéia é estimular o turismo

oferecendo melhores condições de acesso. A sra. Fernanda perguntou como havia ficado a

proposta apresentada para o ciclo turismo que estava de acordo com o PDITS. O sr. Jaime disse

que o a princípio o projeto foi apenas apresentado ao governo do estado. Neste momento,

juntou-se à reunião o senhor Marcos Fioravante, Prefeito Municipal. O secretário Jaime colocou

o prefeito a par dos trabalhos do conselho, elogiando a atuação do colegiado. Falou que a

parceria entre as entidades vem surtindo um lente resultado e citou os projetos aprovados

nesta reunião. O sr. Prefeito elogiou os elheiros e falou que tem tranquilidade em trabalhar

nas propostas aprovadas por este io irá progredir muito com a

H
r'ffi

@

lho e que mu



implantação do Prodec. O sr Ercio pediu a palavra e convidou a todos para o lançamento oficial

do programa que será feito no dia 20 de novembro, ás 19 horas, no auditório Primavera na

presença do Vice Governador sr. Darci Piana, que será o padrinho deste projeto. O sr prefeito

disse que houve questionamentos sobre o valor que o município está pagando ser maior que

dos outros municípios. Ele esclareceu que em consulta ao SEBRAE teve ciência de que em outros

municípios o empresariado participou custeando parte do projeto, por isto restou ao município

uma parcela menor, porém Pontal do Paraná recebeu uma contrapartida disponibilizada em

palestras e cursos de capacitação que já estão ocorrendo em nosso município. Voltando à

pauta, sobre a estrada, o sr. Ercio disse que a Aciapar não concorda com a nova proposta

apresentada ao governo do estado e que a apresentação feita pelo secretário sobre a orla a

inviabiliza ainda mais. A entidade, defende a construção da faixa de infraestrutura ou da

rodovia, como foi falado nesta reunião e reforçou que a estada não servirá exclusivamente ao

porto e sim a toda a comunidade. Falou que Pontal tem a possibilidade de transforma-se em

um dos municípios mais fortes do sul do país, economicamente, e que não podemos abdicar

disto. Na sequência o senhor Gilberto, enquanto representante da Adetur Litoral declarou que

a entidade é favorável à construção da nova estrada como foi votada no COLIT. E com relação

a outra proposta, que não enxerga a possibilidade de ela suprir a necessidade que o município

apresenta de uma nova rodovia e que já houve instâncias apropriadas para apresentação de

contrapropostas. Disse também que é dever do poder público fazer o investimento necessário

para que quem gera emprego, movimenta a economia e gera renda, possa se estabelecer. Em

seguida houve a manifestação do sr. Juvanete que se declara favorável à construção da nova

rodovia e que não vincula a sua construção ao porto. Disse que a necessidade da rodovia é

evidente. O sr. Lafaete, em sua fala se declarou favorável à construção da rodovia, Lembrou

que o conselho não está em posição de decidir pela construção ou não, mas que o município

precisa da estrada com porto ou sem porto. O sr. Jaime disse que o conselho tem liberdade de

manifestar oficialmente, caso seja de comum acordo expressando a opinião da maioria. Os

conselheiros se mostraram favoráveis à proposta. O sr, Plinio se declarou de acordo com as

colocações do sr. Gilberto e do sr. Ercio e complementou dizendo que não pode estar de acordo

com uma proposta que foi construída sem a participação da comunidade. Em momento algum

houve uma audiência pública ou uma apresentação desta nova proposta ao conselho antes de

ser apresentada ao Governo do Estado poia o envio do documento expressando a

posição do conselho. O sr. Lafaete sol ou que conse neitt's recebam uma cópia deste
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documento. A sra. Fátima reforçou o pedido para que no documento conste a sugestão do

nome " Caminho das llhas" para a nova rodovia. Por fim a sra. Luciana colocou que entende que

a posição do conselho seja a de que realmente precisamos de condições de acesso ao

município. Que não temos condições para avaliar tecnicamente as propostas, porém temos a

convicção de que para que o turismo se desenvolva, precisamos sim de uma nova opção de

rodovia, que seja o mais sustentável possível, mas que garanta a maior comodidade no

deslocamento dos turistas e comunidade. Não havendo mais nenhuma colocação, o sr. Jaime

deu por encerrada a reunião.
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